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Começa hoje o Doclisboa, o festival de cinema 
dedicado ao documentário, já no seu décimo 
ano de existência, e que assume nesta edição 
uma posição de resistência num ano em que as 
medidas de austeridade afetaram a produção e 
a exibição de cultura no nosso país. O programa 
reflete esta postura ao mesmo tempo que procura 
explorar a relação do cinema com a arte e com a 
política.
Assim, durante 11 dias, de 18 a 28 de outubro, 
vamos assistir a muitos trabalhos marcantes da 
atualidade tendo ainda acesso a retrospetivas, 
sessões especiais, mesas redondas sobre a RTP 
e o serviço público de televisão, laboratórios 
de cinema independente e O Cinema e a Crise 
na Europa do Sul, o Doc 4 Kids, Atividades 
Pedagógicas e muito mais.
Como seria de esperar, o c7nema vai acompanhar 
de muito perto o certame e vai mesmo produzir 
diariamente um suplemento sobre o festival.
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A l o n g a - m e t r a g e m 
portuguesa A Última Vez 
que Vi Macau, realizada 
por João Pedro Rodrigues 

(Morrer como um Homem) e João 
Rui Guerra da Mata (Alvorada 
Vermelha), abre hoje o doclisboa – 
Festival Internacional de Cinema, 
isto após uma passagem com 
sucesso no Festival de Locarno. 

A obra tem uma base biográfica 
por ter começado a ganhar 
contornos graças às memórias de 
infância, do tempo em que viveu 
em Macau, de João Rui Guerra da 
Mata. É descrito como um filme de 
um amigo (JRGM) a contar uma 
história a um amigo (João Pedro 
Rodrigues). 

A determinação de rodar em Macau 
surgiu depois dos dois portugueses 

assinarem juntos a curta-metragam 
China China. Embora a dupla de 
realizadores trabalhe em conjunto 
há vários anos, com este último 
filme enveredaram por um novo 
ciclo, longe da ficção tradicional. 
Eu sempre tive muito medo de fazer 
a mesma coisa e de me tornar um 
prisioneiro do meu próprio estilo, 
de ficar muito confortável com 
ele, explica João Pedro Rodrigues, 
acrescentando ainda que o mais 
importante em A Última Vez 
que Vi Macau é que foi primeiro 
concebido como um documentário, 
o que lhe possibilitou retornar ao 
modo como fazia filmes no início 
de carreira, sem um horário de 
produção tão fixo. 

A película apenas passou para a 
ficção depois da segunda visita 
dos dois realizadores a Macau, 
distanciando-se da primeira 
versão documental. Nessa altura, 
perceberam que não era preciso 
mais um documentário sobre 
aquele local, mas sim algo novo. O 
filme é uma espécie de metamorfose 
do género documental em ficcional, 

que orgulhosamente a equipa 
engendrou. Fugindo à atmosfera 
hollywoodesca e aproximando-
se da realidade, como defende a 
dupla. 

Mesmo não gostando da ideia, 
e tentando contraria-la com um 
conceito algo infantil, João Pedro 
Rodrigues confessa que a obra 
em competição para o Leopardo 
de Ouro é uma espécie de filme 
conceptual. Tal como num filme 
noir, a voz dos realizadores 
contextualiza as imagens como se 
de uma cena de crime se tratasse, 
embora os elementos noir não 
estejam fisicamente lá. Este 
paralelismo entre sons e imagem 
confere à pelicula uma maior 
complexidade, concretizando o 
propósito dos realizadores de fazer 
algo pioneiro. 

O filme da dupla de realizadores 
conta a história de uma personagem 
masculina que, trinta anos mais 
tarde, retorna a Macau, onde não ia 
desde criança. Tudo acontece após 
receber um e-mail, em Lisboa, de 

A ÚLTIMA VEZ 
QUE VI MACAU
Por Andreia Mandim

EM FOCO
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Candy, uma amiga da não tinha 
notícias há anos. Na mensagem, a 
mesma conta que mais uma vez se 
envolveu com os homens errados 
e por isso lhe pede para ir para 
Macau, onde coisas estranhas e 
assustadoras têm acontecido. 

A dimensão da equipa, que 
possibilitou a existência do filme, 
foi reduzida. Segundo o realizador 
de Morrer como Um Homem, 
no local de filmagens apenas 
estiveram presentes cerca de cinco 
pessoas: os dois realizadores, um 
assistente de realização (que era 
também gerente de produção e 
guionista), uma pessoa para o som 
e, por vezes, um tradutor. Todas 
as cenas foram filmadas por João 
Pedro Rodrigues e João Rui Guerra 
da Mata, excetuando a primeira 
sequência, onde aparece Candy 
e os tigres. Esta foi rodada em 
Portugal por Rui Poças, diretor de 
fotografia da dupla há anos. ●
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JOÃO 
PEDRO 
RODRIGUES 
& JOÃO RUI 
GUERRA 
DA MATA
Paulo Portugal, em Locarno*

*artigo origalmente publicado no Correio da Manhã

ENTREVISTA
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© Festival del film Locarno / TiPress / Samuel Golay

«Os anos que passei 
em Macau foram os 
anos mais felizes da 

minha vida» 
JRGM
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Como evoluiu o 
projecto A Última 
Vez Que Vi Macau? 
Percebe-se, João 
Rui, que era um 

território onde tinha de voltar...

JRGM - Eu digo-o no filme. Os 
anos que passei em Macau foram 
os anos mais felizes da minha 
vida. E há 30 anos que não voltava 
lá. Vivo com o João Pedro há 19, 
20 anos e desde sempre falámos 
em ir a Macau. Acabámos por 
nunca ir. Eu contaminei-o com 
as minhas histórias de Macau...

Imagino que já se cruzassem 
também com o seu imaginário 
de ficção, João Pedro...

JPR - Eu só comecei a conhecer 
o Extremo Oriente por causa 
do cinema. De resto, acho que 
atualmente o cinema asiático 
é o mais interessante. Há uma 
procura formal muito mais 
interessante que o cinema 
standard que faz boa parte do 
cinema americano e europeu. 
No cinema asiático não há 
regras. E nós partimos para este 
filme como se não houvesse 
regras. Como se fosse possível 
ter sempre toda a liberdade do 
Mundo. O que nos propusemos 
fazer foi fundir a ficção que 
tinha de Macau com a ficção que 
ele tinha das suas memórias.

JRGM - Só que, quando lá 
chegámos, percebemos que 
o território permitia todas as 
ficções, e mais algumas. E isso 
interessava-nos mais. Fomos a 
Macau três vezes e temos 150 
horas de Macau. Mas logo da 
primeira vez percebemos que 
o documentário teria de ser 
desvirtuado.

JPR - Foi como se a cidade se 
apropriasse de nós. Como se o 
material que filmámos...

... fosse um corpo, tomasse 
vida...

JPR – É isso mesmo. Começou 
a ganhar um corpo, começou a 

dar-nos pistas. Das últimas vezes 
que fomos a Macau já filmamos 
coisas que sabíamos que iríamos 
usar, para completar outras 
ideias.

Já sabiam entretanto que 
queriam ter Cindy Scrash em 
jeito de mulher fatal, como a 
Jane Russell?

JRGM – Por sinal, estávamos 
em Macau quando a Jane Russell 
morreu (28/02/2011). Isso pode 
até ver-se na curta Alvorada 
Vermelha, em que estamos a 
folhear jornais portugueses. As 
manchetes eram todas: Morreu 
a lady from Macau. Ainda por 
cima, já tínhamos o filme Macau, 
do Sternberg (1952), na cabeça 
(onde entra a Jane Russell).

JPR - O facto de ela ter morrido 
quando estávamos em Macau e a 
pensar nela foi uma coincidência 
inquietante em que as peças do 
puzzle se juntavam.

A propósito de curtas, gostei 
do facto de O Que Arde Cura 
ser, na verdade, um filme de 
época...

JRGM - Sim, é mesmo um filme 
de época.

JPR - Passa-se num dia muito 
preciso dos anos 80, 25 de agosto 
de 1988.

Com vários sinais de época, 
como o cartaz do concerto do 

Clash em Cascais...
JRGM - Sim, os objectos, mas 
também os sons da TSF e as 
imagens de arquivo da RTP. 
Também o livro A Voz Humana, 
do Jean Cocteau, a lâmpada sem 
abat jour, inspirados em quadros 
do Bacon. Porque aquela 
conversa poderia ser hoje.

E gosto também de não se 
saber com quem o João Pedro 
está a falar ao telefone nessa 
discussão de amor...

JRGM - Sim, é um homem é 
uma mulher? Mas acaba por ser 
irrelevante.

Será que o desejo pode ser a 

ENTREVISTA

«Este é também 
um filme 

sobre nós, que 
partilhamos 

a vida e 
partilhamos 

muita coisa» JPR
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motivação de O Que Arde Cura 
e até de outros filmes vossos?

JPR - De certa forma, este é 
também um filme sobre nós, que 
partilhamos a vida e partilhamos 
muita coisa. Por isso é que o 
filme ‘Macau’ é também um 
retrato nosso, dos dois.

Temos de falar ainda de O 
Ornitólogo, o seu próximo 
projeto, João Pedro. É quase 
uma necessidade de voltar ao 
passado?

JPR - Quando era jovem estudei 
Biologia para ser Ornitólogo. 
Aliás isso tem estado sempre 
presente no meu cinema. Sempre 

que podia filmava animais. E isso 
tem um lado voyeurístico, que 
é tipicamente cinematográfico. 
Mas neste filme eu queria sair 
completamente de Lisboa. Vai 
ser uma espécie de reinvenção 
do mito de Santo António.
Não estava à espera dessa...

JPR - (risos) É algo que está 
dentro da curta Manhã de Santo 
António. É também outra viagem 
ao meu passado, pois passava o 
tempo na natureza numa aldeia 
ao pé de Tomar.

Algo pré-cinema...

JPR - Sim, completamente pré-
cinema. ●

© Festival del film Locarno / TiPress / Samuel Golay

JOÃO P. RODRIGUES NO DOCLISBOA

MANHÃ DE SANTO ANTÓNIO  
24’

26/10 18:30 CULTURGEST

28/10 16:45 LONDRES

VIAGEM À EXPO  55’

26/10 18:30 CULTURGEST

ESTA É A MINHA CASA  51’

22/10 16:45 CULTURGEST
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Age is…
Stephen Dwoskin | 73’ / França, Reino Unido / 2012

Último filme do falecido artista, designer, pintor e 
cineasta norte americano Stephen Dwoskin que surge 
como uma meditação ao envelhecer, sem qualquer 
brutalidade ou condescendência, mantendo no detalhe 
e na atenção aos pequenos gestos uma assinatura clara 
do seu trabalho como um autor que sempre usou a 
imagem para demonstrar sensações inequívocas.

Primeira obra a ser exibida neste Doclisboa’12, 
inserida na retrospetiva à cineasta belga Chantal 
Akerman. Nela seguimos uma mãe que se muda de 
armas e bagagens (piano e móveis incluídos) para a 
casa da filha depois da morte do marido. Rapidamente 
começa o pesadelo, num estudo curioso ao conceito 
de invasão, sempre numa linguagem entre o teatro e 
o cinema.

Nuukuria Neishon / Nuclear Nation

Documentário sobre o exílio forçado por parte dos 
habitantes da cidade de Futaba após o acidente na 
central nuclear de Fukushima, no Japão. Recorrendo-
se a entrevistas e a imagens de grande impacto, 
assistimos a histórias trágicas e a gente que procura 
uma responsabilização pela negligência criminosa do 
Governo Japonês e da empresa de energia.

Milos Forman: Co tě nezabije… / Milos Forman: 
what doesn’t kill you…

Através de relatos de amigos, familiares e colegas, 
onde até surge Natalie Portman e o produtor Saul 
Zaentz, Milos Forman: what doesn’t kill you… procura 
na intimidade do autor motivações para a sua obra 
cinematográfica...

Demain on déménage / Amanhã mudamos de casa
Chantal Akerman | 110’ / Bélgica, França / 2004

Milos Smídmajer | 100’ / República Checa / 2009

Atsushi Funahashi | 145’ / Japão / 2012

+ DESTAQUES
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CRÍTICAS

Amanhã 
Mudamos 
de Casa
Chantal Akerman 

Depois de ter fracassado, 
aos seus olhos, com Um 
Divã em Manhattan  
(1996), e de ter 

trabalhado no documentário Sud 
(1999)  o drama A Cativa (2000), 
a belga Chantal Akerman voltou 
a apostar na comédia com este 
Amanhã Mudamos de Casa, filme 
onde seguimos uma mãe (Aurore 
Clément) que se muda de armas e 
bagagens (piano, alunos e móveis 
incluídos) para a casa de Charlotte, 
a sua filha (Sylvie Testud), depois 
da morte do marido. 

Rapidamente esta invasão leva 
Charlotte a procurar uma nova 
habitação e a vender a antiga, 
sendo o filme uma contínua 
viagem ao universo do imobiliário 
e da compra e venda de habitações 
– que se vai revelar muito mais 

íntima e pessoal do que alguma 
vez se pensou. Isto porque os 
compradores (e também os 
vendedores) vão mostrando 
alguns pedaços da sua vida (e da 
alheia), normalmente ligados a 
homens controladores e mulheres 
presas numa relação e que sonham 
em ganhar asas ou dar um pezinho 
de dança.  

Com isto Akerman consegue 
produzir uma comédia com alguns 
momentos muito conseguidos, 
especialmente quando mostra 
as buscas e movimentações das 
suas personagens (que quase 
nunca param), seja na procura da 
inspiração para escrever histórias 
eróticas – uma forma de vida para 
Charlotte, talvez para preencher a 
ausência de uma verdadeira vida 
sentimental -seja na demanda de 

SESSÕES

18/10 21:30 NIMAS

uma nova habitação, onde até os 
papéis das manias da meticulosa 
burguesia se invertem.

A forma abertamente construída 
entre o teatro e o cinema é também 
um ponto de destaque, sendo 
particularmente conseguida toda 
uma sequência em que a mulher 
abre a sua casa a compradores, 
estes queixam-se das mais variadas 
coisas, havendo claramente 
um corte e uma distância na 
personalidade de cada um dos 
membros dos casais. ● Jorge 
Pereira
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CRÍTICAS

Estreado no passado Festival 
de Berlim, Nuclear Nation, 
do cineasta japonês 
Atsushi Funahashi, segue 

a tendência inevitável do cinema 
em se focar em problemas sociais, 
políticos e ecológicos após 
um desastre. Se na Europa se 
acentuam os filmes em torno da 
crise económica e da austeridade, 
ainda que se centrando em 
histórias pessoais para contar 
algo mais abrangente, no Japão 
intensificaram-se os trabalhos – 
documentais, ou de ficção (basta 
lembrar Land of Hope de Sion 
Sono), em torno do problema 
nuclear.

Esta questão sempre esteve na 
ordem do dia no país do sol nascente, 
não fosse o Japão a nação que mais 
duramente lidou com bombas 
atómicas, sendo mesmo um dos 
seus maiores ícones, o tenebroso 
Gojira, um resultado criativo 
dessa ferida aberta na sociedade 
nipónica. Por isso mesmo, o 
drama vivido pós-terramoto, pós-
tsunami e pós-acidente nuclear 
na central atómica de Fukushima 
reabriu uma grande questão no 
país, ainda que nada disso sirva 
neste momento aos habitantes de 

Futaba, uma pequena cidade da 
costa leste do Japão, transformada 
numa nova Prypiat (a cidade mais 
próxima da central de Chernobyl), 
forçados a abandonar a sua cidade e 
a tornarem-se refugiados nucleares 
dentro do seu próprio país.

O filme – que dispensa qualquer 
tipo de narração - acompanha 
muitas das histórias pessoais destas 
vítimas, juntando tudo num bolo, e 
mostrando a desgraça que  viveram 
(e vivem), muitas delas reunidas 
numa escola primária perto de 
Tóquio. É lá que Funahashi recolhe 
testemunhos dos deslocados, 
assiste ao drama da separação 
de famílias, e a condições muito 
limitadas de habitabilidade. A 
crítica ao governo e à empresa 
por trás da central nuclear, e até 
aos comentadores na TV, são 
o mote, especialmente porque 
durante anos foram enganados na 
ilusão que estavam em segurança 
e que uma situação como estas era 
impensável.

Por outro lado, o cineasta encara 
ainda – e centra a sua objetiva largos 
momentos na pessoa de Katsutaka 
Idogawa, o presidente da Câmara 
Municipal da cidade, como um 

rosto de resistência, luta e procura 
da responsabilização contra a 
situação. Fugindo da politica da 
terra queimada, Idogawa dá a 
voz pelo seu povo e denuncia a 
negligência criminosa do Governo 
Japonês e da TEPCO, procurando 
ainda criar uma nova cidade e 
não cair no erro anterior, em que 
a troco de dinheiro e investimento 
em diversos equipamentos se 
permitiu a construção desta 
máquina assassina que despertou 
após uma tragédia natural. 

Por tudo isso, Nuclear Nation é uma 
história importante e um trabalho 
que merece grande atenção, ainda 
que mais por aquilo que conta do 
que pelos méritos cinematográficos 
– que compreenda-se, não têm 
nada de errado. ● Jorge Pereira

Nuclear 
Nation
Atsushi Funahashi

SESSÕES

18/10 21:45 LONDRES

22/10 21:30 S. JORGE

24/10 16:00 CULTURGEST
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Three Sisters (França-Hong Kong)
Wang Bing

A Última Vez que vi Macau (Portugal-França)
João Pedro Rodrigues, João Rui Guerra da Mata

Babylon (Tunísia)
Youssef Chebbi, Ismaël, Ala Eddine Slim

Sofia’s Last Ambulance (Bulgária-Croácia-Alemanha)
Ilian Metev

Bakoroman (França-Burquina Faso)
Simplice Ganou

Arraianos (Espanha)
Eloy Enciso Cachafeiro

People’s Park (EUA-China)
Libbie D. Cohn, J. P. Sniadecki

Vers Madrid (The Burning Bright)! (França)
Sylvain George

Fogo (México-Canadá)
Yulene Olaizola

The Radiant (Reino Unido)
The Otolith Group

The Anabasis of May and Fusako Shigenobu, 
Masao Adachi and 27 Years without Images (França)
Eric Baudelaire

Filmes - Competição Nacional
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O Sabor do Leite Creme
Hiroatsu Suzuki, Rossana Torres

Seems So Long Ago, Nancy
Tatiana Macedo

Amanhecer a andar
Sílvia Firmino

Sobre Viver
Cláudia Alves

Cativeiro
André Gil Mata

Deportado (França-Portugal)
Nathalie Mansoux

Le Pain que le Diable a pétri (França-Portugal)
José Vieira

Terra de Ninguém
Salomé Lamas

O Regresso 
Júlio Alves

JÚRI C7NEMA





AGENDA

GRANDE
AUDITÓRIO

PEQUENO 
AUDITÓRIO

21:30
A Última Vez que 
vi Macau, de João 
Pedro Rodrigues e 
João Guerra da Mata

22:00
Milos Forman: 
what doesn’t kill, 
de Milos Smídmajer

LONDRES

SALA 1 SALA 2

21:45
Nuclear Nation, 
de Atsushi Funahashi

21:15
Age is…, de 
Stephen Dwoskin

21:30
Tomorrow we move, de Chantal Akerman

CULTURGEST

NIMAS




